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EXERCÍCIOS 

ESPIRITUAIS 

NA VIDA CORRENTE
Terceira etapa:

A paixão de Cristo
Aprender a sofrer com ele e como ele

Só deve entrar  nesta terceira etapa se estiver claro o que Deus quer de você. Se ainda não for  assim deve insistir na eleição, ou ao menos ter o tema como pano de fundo durante estas meditações. 

Vai dispor de uma grande quantidade de material. Recorde que não tem que trabalhá-lo todo. Seu objetivo é acompanhar Jesus em sua dor e aprender dele. Tem que focalizar o melhor que possa a experiência de Jesus. O que ele sentiu e segue sentindo? Entre dentro de suas dores, e de sua paz e segurança... 

Cuidado para não  se envolver em suas próprias emoções, pois isso lhe impediria de sintonizar realmente com Jesus. Não há razão alguma para que permaneça sombrio e deprimido. 

Procure se implicar pessoalmente nos acontecimentos que vai contemplar. Faça-se presente, como se tudo acontecesse diante de seus olhos.  O que aconteceu então tem muito que ver com o que acontece agora... 

Não esqueça que um ou dois dias na semana deve fazer uma repetição das meditações que mais lhe tenham tocado ou talvez alguma das que mais custou realizar.

A dor é uma das realidades mais desafiantes da vida humana. Pode produzir crises irreparáveis, quando não sabe assumi-la; ou pode ajudar muito a amadurecer quando se consegue superá-la e transcendê-la. Aprender a tirar fruto da dor, ao estilo do Jesus, seguindo-o de perto, é o objetivo desta terceira etapa dos Exercícios. Inácio nos convida a olhar de frente a dor, sem medos nem dissimulações, levados pela mão de Jesus. Para isso nos confronta com a dor do próprio Jesus e, a partir daí, com nossa própria dor e o de outros. Jesus nos vai ensinar uma nova forma de sofrer e morrer.

A teologia atual insiste em que o Novo Testamento se construiu sobre a base da experiência pascal: o crucificado está vivo! Cristo é o vencedor da morte. Ele não veio para glorificar a dor, mas sim pôr fim ao seu reinado. Deus põe sua honra precisamente em que o desprezado, o explorado e o enfermo se libertem de suas dores e obtenham a felicidade. A figura do Crucificado se converte assim em provocação, em vez de resignação diante da dor. É rebeldia contra a exploração ou a exclusão. A imagem do Crucificado não é a aprovação do sofrimento, mas sim uma radical rebeldia contra ele. 

Entremos, pois, com um coração aberto, para acompanhar Jesus em seus momentos de dor, os daquele tempo e os de hoje. Ele nos dará o autêntico enfoque e todas as energias que necessitemos…

Peço a Deus entender o porque e para que dos sofrimentos do Jesus. Quero ser solidário com ele sofrendo a seu lado e a seu modo. Quero aprender a sofrer como Jesus, pelos mesmos motivos e com a mesma finalidade. Manifesto a Deus que quero me esforçar seriamente para consegui-lo, ainda que seja difícil para mim.

Preciso considerar três temas importantes, aos quais devo retornar cada dia:

1. Observo que Jesus sofre como ser humano que é. Fixo-me em como sofre em sua humanidade. Um homem saudável na plenitude de sua vida é traído, encarcerado, torturado, injustamente executado. O que é que acontece  na mente e no coração de um homem inocente quando é tratado desta maneira? Há raiva e ressentimento que o põe a prova? Há amarguras? Como lidou Jesus com tudo isto? Tenho que ter em conta que Jesus aceitou livremente passar por todos estas escuras agonias.

2. Observo atentamente que Jesus podia ter-se retraído para sua natureza divina. Ele poderia ter bloqueado as torturas psicológicas e físicas pelas quais estava passando sua humanidade. Poderia ter utilizado seu poder e destruir seus inimigos ou, ao menos, ter posto fim à sua tortura. Mas não fez nada disso: ocultou sua divindade. Sentiu cada ferida em sua pele e suportou cada insulto e cada traição.

3. E, finalmente, peço a Deus para que me ensine profundamente em minha sensibilidade que Jesus sofreu tudo isto por mim, um pecador, para me salvar da destruição que eu mesmo crio para mim e para meu mundo. Todas as minhas mentiras e desonestidades permaneciam diante de Deus quando Jesus gritava em sua agonia. E as dores e sofrimentos de todos os seres humanos ao longo da história. Por isso peço a Deus que me ajude a reconhecer o que devo fazer por Jesus como correspondência por sua generosidade para comigo e para com todos meus irmãos.

Realizo estes passos conversando com Jesus, como com um amigo que sofre graves tribulações. À medida que avançamos nos Exercícios evoluímos em nossa relação com Jesus. No princípio começamos nos vendo como pecadores diante de nosso Criador. À medida que fomos rezando sobre a vida pública do Jesus, nos convertemos em seus amigos e discípulos. Agora nos convida a caminhar com ele através dos últimos dias de sua vida, ensinando-nos um novo estilo de enfrentar a dor. 

Nesta terceira etapa seria bom ler algum livro sobre o sofrimento. Entre outros, poderiam ser:

- José L. Caravias, Fé e Dor, edição Paulinas, Brasil ; ou em espanhol  http://usuarios.lycos.es/cabpy/
- Carlos Carreto, Por qué, Señor?, Paulinas Madrid.

Reestruturar a Vida

Atualidade dos Exercícios Espirituais

Norberto Alcover, sj

Inácio do Loyola nos conta em sua Autobiografia que decidiu pôr por escrito aquelas coisas que  tinham-lhe acontecido durante seu complexo processo espiritual (e, portanto, humano), na medida que pudessem ser de utilidade para outras pessoas realizarem seu próprios processos. Os Exercícios não são, pois, em sua origem e desta perspectiva, o produto de uma fria elucubração, mas sim a tradução escrita de uma radical e prolongada «experiência pessoal».

A partir do traumático acidente de Pamplona, que desfaz o universo de suas perseguidas ambições cortesãs e militares e o faz enfrentar o mistério de Deus, Inácio começa uma árdua peregrinação, exterior e interior, procurando com afã "reestruturar a vida", depois que houvesse "purificado suas paixões desordenadas". Aqui se encerra todo mundo inaciano e dos Exercícios.

Os Exercícios Espirituais pretendem como fim último que uma pessoa consciente do rompimento de sua vida, por havê-la colocado na mentira do pecado do mundo (no sentido de S. João), a vá reorganizando em totalidade mediante uma série de livres eleições em contato com a pessoa de Jesus Cristo atual... O exercitante, em conseqüência, experimentará a dor gozosa que ajuda o transitar de um rompimento traumático para uma reestruturação que traz objetivos, através dos diversos elementos da metodologia inaciana, especialmente o permanente «discernimento», ou «análise evangélica da realidade para decidir-se conforme o que deseja Deus». Dor gozosa (pascal sempre) que jamais deve resultar como fruto de um voluntarismo pelagiano, antes bem com a convicção de que «tudo é graça», e, portanto, o exercitante deve se deixa levar, em esperança dessa mesma graça, que é a manifestação paternal de Deus em Jesus Cristo pelo Espírito...

A oração nos Exercícios é «instrumental», na medida que fica a serviço da reestruturação indicada, para a partir dela o exercitante conectar-se com a pessoa atual de Jesus Cristo. Por este motivo será sempre uma «oração que discerne»: desde Jesus Cristo contemplado e assumido ele escolhe o mais conveniente para viver de forma concreta as distintas dimensões de sua própria existência. Desta maneira os Exercícios são uma autêntica «escola de oração», mas com a finalidade explícita de formar «pessoas reestruturadas em um permanente discernimento a partir das relações com a pessoa de Jesus Cristo». Exercícios onde a oração não conduza a reavaliar a vida e a mudá-la na medida que proceda (e toda vida pede modificações sucessivas), sob meu ponto de vista, não são autênticos Exercícios inacianos... 

A purificação dos afetos

Inácio de Loyola experimentou algo que depois muitos jesuítas esqueceram para caírem em equivocados ascetismos, especialmente ao dirigirem ou acompanharem o processo dos Exercícios. Precisamente porque Inácio tinha vivido com aguda intensidade passional os primeiros trinta anos de sua vida, na Corte e na tropa, sabia que a existência humana depende prioritariamente dos «afetos» muito mais que dos «pensamentos». Por isso mesmo a «reestruturação da vida» correrá paralela à «purificação das paixões desordenadas». Em outras palavras, seremos capazes de entrar pelos caminhos de uma autêntica transformação cristã, na medida que alinhemos, segundo a dinâmica de uma fecunda relação com Jesus Cristo, o complexo e completo universo de nossos afetos mais profundos, mas também mais cotidianos: a reestruturação passa por estabelecer uma afetividade cristocêntrica. Nisto tem raiz a originalidade surpreendente de Inácio como «mestre espiritual»...

Dever-se-ia recuperar para a experiência dos Exercícios o protagonismo da afetividade no âmbito pessoal  de onde elevar, pelo menos em um primeiro momento, o edifício equilibrado de toda a vida crente (mais tarde terá de enfrentar-se com elementos de natureza muito mais intelectual e discursiva, também necessárias, como é lógico). O exercitante deve tomar em mãos sua realidade passional sem medo algum e apoiando-se na fraternidade do acompanhante (fator chave para Inácio), de forma que essa afetividade resulte conhecida, discernida e endireitada a partir da tão repetida relação de um amor pessoal e interpelador com os «mistérios da vida de Cristo», conforme afirmará Inácio. De maneira que seus afetos cheguem a ser, com absoluta espontaneidade, os afetos de Jesus Cristo evangélico que amava, sentia, ria, sofria e o tudo o mais de sua passionalidade humana, tantas vezes medosamente colocada á margem...

Reestruturar-se é a conseqüência inevitável de uma discernida purificação dos afetos em contato com a pessoa de Jesus Cristo para proceder como ele procedeu e assim converter-nos em agentes de uma evangélica mudança histórica. Uma vez submersos nesta dinâmica de «amor depurado, faça cada um o que queira, porque quanto faça, sem lugar para dúvidas, transluzirá essa misteriosa vontade de Deus, escondida nos mesentérios do acontecer diário e que surge com o passar do processo proposto. Os Exercícios são fonte de liberdade para todos o que os realizam a sério. E caso não conduzam à plenitude da liberdade, mas levem à  um fechamento medroso frente a Deus, não são os que quis Inácio do Loyola...

Quando o homem e a mulher crentes de hoje entram pelos caminhos comprometedores dos autênticos Exercícios Espirituais talvez alcancem compreender, a fascinante provocação de liberdade que vai junto, permitindo-lhes desenvolver o belíssimo potencial de sua própria liberdade. Porque quando se depuraram os afetos desde Jesus Cristo e vemos crescer nossa vida ao longo de uma discernida reestruturação, então caímos em conta, talvez com gozosa surpresa, de que Inácio não significa dominação, mas sim libertação; não implica submissão, antes decisão, e, sobre tudo, nunca limita nossa personalidade, porque a conduz até uma atitude vital tão cheia de possibilidades que, misteriosamente, caímos na feliz armadilha do amor responsável por discernido. Acredito que não é pouca coisa que oferecer à história de hoje, sempre que a oferta seja estritamente fiel, com as necessárias adequações, segundo as pessoas, à sua natureza original.
III. 1  - A MENSAGEM DE JESUS É CONFLITIVA

Como sempre, recolho-me sobre mim mesmo para estar totalmente presente diante Deus. Mantenho em minha mente as três considerações sobre a terceira etapa dos Exercícios: que Jesus sofre em sua humanidade porque opta radicalmente por ser fiel ao Pai; que Jesus esconde sua divindade; que sofre por amor a mim e a meus irmãos.

A fé em um Deus único, Pai amoroso de todos os seres humanos, que  fez tudo para todos seus filhos e tem lindos projetos para cada um deles, sem desprezar a nenhum, necessariamente tinha que ser conflitiva com os orgulhosos e egoístas. Jesus avisou de antemão e experimentou em sua própria carne.

Jesus teve sérios conflitos com os poderes estabelecidos:

Frente ao poder religioso: sua prédica se contrapõe à ideologia religiosa judia, especialmente contra a guarda hipócrita da pureza legal e do sábado; fala com Deus diretamente como se faz com um pai querido; não considera o templo como o único lugar onde se pode encontrar Deus... 

Frente ao poder econômico, que mantinha estruturas muito injustas, tanto o judeu como o romano, Jesus opta decididamente pelos pobres. 

Frente ao poder político. Embora seu interesse não fosse político partidário, o que ele dizia e era tinha repercussões políticas muito sérias… 

Frente ao sistema de valores imperante, que ele chama o “mundo”, Jesus diz: “me odeia porque dele eu denuncio que seu modo de obrar é perverso” (Jo 7,7).

Jesus teve também conflitos frente às massas, pois sua prédica exige sacrifício e trabalho, exigências que desencantam a parte do povo que espera que tudo venha de cima, sem esforços de sua parte.

A prédica de Jesus não é fácil de aceitar. Implica carregar constantemente uma cruz: o sacrifício de uma contínua e profunda atitude de serviço... Mesmo Jesus teve que esforçar-se e vencer-se continuamente a si mesmo para poder ser fiel em sua missão...

Eu, como é lógico, suporto também conflitos em minha vida, não só por ser humano, mas também por querer seguir de perto a Jesus. À luz das meditações desta etapa devo examinar-me sobre os conflitos de minha vida: quais são, por que os tenho e como os enfrento.

Peço conhecer melhor a Jesus, sobretudo para captar que segui-lo implica aceitar conflitos e desprezos em minha vida, para que por meio do amor  possa segui-lo sempre, aconteça o que acontecer.

Passagens bíblicas sobre a mensagem conflitiva de Jesus:

A. Sb 2, 10-24: O justo é açoitado por seu comportamento e sua confiança em Deus. Acontece comigo algo parecido?

B. Mc 8, 31-33; 9,30-32; 10,32-34: Jesus anuncia seus sofrimentos. Os discípulos não entendem. Jesus repreende a Pedro. Tem Jesus que me repreender também porque me custa muito entender sua paixão?

C. Jo 2,13-22: Jesus arrisca a vida expulsando do templo os cambistas e vendedores. Que riscos estou eu disposto a suportar só para me manter fiel à mensagem de Jesus?

d. Jo 12,20-32: Se o grão de trigo não morre... Para que tenho que morrer para poder dar fruto?

E. Jo 15,18 - 16,4: Tratem-se como irmãos, embora o mundo os odeie... É meu amor realista, ao estilo de Jesus?

 Orar a Bíblia, 10: Seguir a Jesus.
ORAÇÃO

Senhor Jesus, até teus próprios discípulos têm dificuldade para te entender e te seguir, tanto, que às vezes eles pretendem mudar teu comportamento, e tu lhes repreendes muito duramente. 

Admira-me a forma como exiges a teus amigos. É duro te seguir, Jesus, mas me encantas…! Tem-se que estar louco para querer ir atrás de ti. Só amando-te apaixonadamente pode-se te seguir!

Como Pedro, reconheço que às vezes me invade a tentação de rechaçar tua cruz, pretendendo te encontrar entre as honras e comodidades deste mundo. Mas rogo-te que me ensines a te aceitar como rei crucificado, revelação do amor do Pai, que ama sem medida e sem condições. 

Quero aprender a te buscar onde tu dizes que estás: nos desprezados e nos que têm fome e sede de justiça, nos problemas da construção de teu Reino…

Ajuda-me a te seguir, negando a mim mesmo, e carregando minha cruz detrás de ti cada dia.

Mas toma-me pela mão, pois sou muito débil. Dê-me forças para carregar esta cruz. Fiques perto de meus medos. Convença-me de que com tua ajuda nada mau pode me ocorrer...

Avaliação:

- Como estou entrando nesta terceira etapa? Quais são minhas expectativas?

- Peço com sinceridade ao Pai que me deixe entrar no sofrimento de Jesus?

- O que acredito que em minha vida me afasta mais de Deus? Por que? Qual pode ser a raiz desse afastamento?
III. 1 - Leituras complementares

Todos destinatários e protagonistas da política

Para animar cristãmente a ordem temporal —no sentido assinalado de servir à pessoa e à sociedade— os fiéis laicos não podem abdicar da participação na «política»; quer dizer, da multiforme e variada ação econômica, social, legislativa, administrativa e cultural, destinada a promover orgânica e institucionalmente o bem comum. Como repetidamente afirmaram os Pais sinodais, todos e cada um têm o direito e o dever de participar da política, embora com diversidade e complementaridade de formas, níveis, tarefas e responsabilidades. As acusações de arrivismo, de idolatria do poder, de egoísmo e corrupção que com freqüência são dirigidas aos homens do governo, do parlamento, da classe dominante, do partido político, como também a difundida opinião de que a política seja um lugar de necessário perigo moral, não justificam o mais mínimo nem a ausência nem o cepticismo dos cristãos em relação com a coisa pública (Juan Pablo II, Christifideles Laici, 42).

Petições ignoradas

Eu tinha pedido a Deus poder para ser amado.

E encontrei-me com o amor para não precisar ser poderoso.

Eu lhe tinha pedido a saúde para fazer grandes coisas.

E encontrei-me com a enfermidade para me fazer grande.

Eu lhe tinha pedido a riqueza para ser feliz.

E encontrei-me com a felicidade para poder viver na pobreza.

Eu lhe tinha pedido leis para dominar outros.

E encontrei-me libertado para libertá-los.

Eu lhe tinha pedido admiradores para estar rodeado de gente.

E encontrei-me com amigos para não estar sozinho.

  Eu lhe tinha pedido idéias para convencer.

E encontrei-me respeito para conviver.

Eu lhe tinha pedido dinheiro para comprar coisas.

E encontrei-me pessoas para compartilhar meu dinheiro.

Eu lhe tinha pedido uma religião para ganhar o céu.

Ele só me deu seu Filho para me acompanhar pela terra.

Eu lhe tinha pedido de tudo para gozar a vida.

Ele me deu a vida para que goze de tudo.

Eu lhe tinha pedido ser um deus.

Ele só pôde fazer-me homem.

José A. García-Monge sj

Dizes que não tens inimigos.

Soa pobre, meu amigo, tua jactância.

Quem tem encarado a refrega do dever,

como fazem os valentes,

tem que ter suscitado inimigos!

Se é que você não os tens:

é que não denunciastes ao traidor;

é que não desmascarastes ao perjuro;

é que não corrigistes o que está mau;

é que fostes covarde na batalha.

John Cross

Eu te vejo, Senhor, com um ferro aceso

me queimando a carne até os ossos.

Segue, Senhor,

que desse ferro

saíram

minhas asas e meu verso

Leão Felipe

Como poderá alguém compadecer-se,

se a tristeza nunca empanou seus olhos?

Como poderá ter um toque curativo

uma mão que nunca tremeu de dor?

Como poderá acertar uma palavra

quem nunca se abateu pela amargura?

Um coração despedaçado está mais preparado

para ajudar a outros corações destroçados.

Como pode alguém saber curar, 

se não o curaram antes de suas penas?

Aonde ir, quando nos fizer falta ajuda,

senão a quem, antes, sofreu de verdade?

Anônimo

O Deus inteiramente bom

Tu não te contentas com os louvores de teus fiéis.

Tua vontade é que todos nos façamos irmãos

para que possas ser o Pai comum de todos.

Por isso não aceitas que a violência e a guerra

sejam o horizonte irremediável.

Tu proclamas paz em meio da guerra,

e por isso preferes que teu Filho morra

antes que começar a matar.

Por isso quando cometíamos o Crime

tu nos perdoavas;

tu acolhias as palavras de perdão de Jesus.

Assim ele se consumava como Filho.

E no abandono que sentiu,

revelou-se que tu eras nosso Pai,

e que era a obediência de Jesus,

sua irmandade consumada,

o que nos fazia teus filhos.

E assim neste momento supremo se revelou

que tu és Inteiramente Bom,

e que por isso não tomas vingança,

nem devolve mal por mal.

Tu não tens poder para nos tirar a vida;

esse poder não é divino.

Teu único poder é teu amor,

que é capaz de sofrer até ao fundo a morte de teus filhos

e de tirar vida até da mesma morte.

Isto é o que revelastes na ressurreição de Jesus.:

o incontrastável poder da Vida que nasce do Amor.


Pedro Trigo sj

III. 2 - A CEIA PASCAL

[190-207; 289]

Um momento privilegiado da fidelidade de Jesus ao Pai foi a Eucaristia, em que expressou sua doação consciente e livre de si mesmo, e se preparou para realizá-la até a plenitude 

Como preâmbulo a sua primeira Eucaristia Jesus lavou os pés de seus discípulos, como sinal de que a melhor preparação da Eucaristia é o serviço humilde e o perdão aos irmãos. Ao lavar os pés, Jesus perdoa as ambições dos que discutem quem é o mais importante (Lc  22,24-27). Diante do traidor Judas, Jesus respeita sua liberdade, sem agressividade nem ódio, deixando aberta a possibilidade de perdão até o último momento.

Jesus explica em seu discurso segundo São João que a lei do amor é o centro da Eucaristia. O clima da Última Ceia está fortemente marcado pelos afetos filial e fraterno de Jesus, que se dirige a seu Pai e a seus irmãos com ternura profunda. A vivência do Pai Nosso é o eixo deste longo discurso. Graças à fé nesse Deus Pai aprendemos a compartilhar o perdão e o pão. Assim como o pão nutre as forças físicas, assim nosso espírito precisa ser continuamente nutrido pelo espírito de Jesus, que sabe ser fiel ao amor até a morte. Nossa vida segundo Cristo sustentada pelo pão do Espírito consiste em nos tornar grãos de trigo que “morrem” pelo sacrifício e doação, mas multiplicam e transmitem a vida que receberam. 

As palavras de Jesus, que consagram o pão e o vinho em seu corpo e sangue, são compromisso de doação total. Cada Eucaristia é renovação do gesto de Jesus e ao mesmo tempo é nosso compromisso de fazer como ele fez: entregar nosso próprio corpo e nosso próprio sangue pelos mesmos motivos que ele e com sua mesma finalidade. É um mistério de morte e ressurreição, celebrado e atualizado pelos que morremos e ressuscitamos com ele. Perpetuamos o sacrifício e o triunfo de Jesus fazendo, junto com ele, o que ele fez, procedendo como ele, pela doação de nós mesmos. Uma vida totalmente dedicada a servir a outros, por amor ao Pai, é uma vida eucarística. 

A Ceia Pascal de Jesus é culminação de toda a tradição bíblica sobre a Páscoa. Em Êxodo 12, 1-14 e 24, 1-11 podemos ver como estão intimamente unidas Páscoa e Aliança, sacrifício e triunfo. 

Antes de cada momento de oração peço que, como amigo de Jesus, saiba acompanha-lo em seu caminho de fidelidade heróica ao Pai, consciente de que esse acompanhamento me conduzirá a sérios sofrimentos, como a ele. Rogo-lhe que aprenda a participar de seu sacrifício eucarístico, morrendo e ressuscitando com ele, em companhia de meus irmãos.

Passagens bíblicas para contemplar e meditar a Ceia Pascal:

A. Lc 22, 7-30: A ceia pascal. A Eucaristia dá sentido á minha vida?

B. Jo 13, 1-20.33-35; 15, 9-17: O lava pés para nos dar exemplo. O Mandamento Novo. Até onde estou disposto a me rebaixar só para ser fiel ao amor?

C. 1Cor 11, 17-34: Justiça e Eucaristia. Que atitudes tenho frente à Eucaristia? Relaciono-a com minha fome e sede de justiça?

d. Rom 12, 9-18; 1Cor 13: Amor e Eucaristia. Sinto em meu coração um profundo sentido de irmandade universal?

E. Jo 6, 32-71: Discurso eucarístico: o Pão de Vida. É para mim realmente pão de vida? Em que me dá mais vida?

F. Jo 17, 1-26: Oração sacerdotal: Os últimos desejos de Jesus. Concretizar em mim esses desejos e sentir como Jesus pede para que se cumpram...

 Salmos 113-118. O Grande Hallel, rezado nas festas, principalmente na celebração da Páscoa. Rezá-lo acompanhando a Jesus em seu jantar de despedida.

ORAÇÃO

Pai Deus, me concedas a graça de compreender que Jesus me oferece sua intimidade na Eucaristia para que experimente e celebre a força de seu amor.

Creio, Jesus, que na Eucaristia se torna ativamente presente tua morte e tua ressurreição. 

Que tua lei de amor seja o único caminho de minha vida. Me convertas, como tu, em pão partido e compartilhado. 

Me ensines a venerar tua presença nos pobres, da mesma forma que venero tua presença na Eucaristia.

Que a Eucaristia seja sempre entre nós a festa da fraternidade, sem hipocrisias nem rancores.

Te rogamos que ela inspire nosso serviço e nossa doação pela causa do Reino, e que nela se selem nossos compromissos, os pessoais, os familiares e os comunitários.

Tu conhecestes, Jesus, a dor da traição dos amigos. Ensina-nos, Senhor, o caminho do perdão para poder celebrar contigo o dom maravilhoso da amizade.

Avaliação:

- Vejo a relação que existe entre Eucaristia e vida? Trago os problemas da vida às Eucaristias?

- Preparei a oração com antecipação? Esta importância cresce à medida que se entra na Paixão.

- Em que temas devo insistir em uma próxima repetição?

 A vida da comunidade CVX está centrada na Eucaristia. Por isso todos os membros participam periodicamente em sua celebração, expressando sacramentalmente a comunhão fraterna, que se apóia no vínculo com Cristo e com a Igreja (Nosso Carisma CVX, 142).

III. 2 - Leitura complementar
A EUCARISTIA NA VIDA COTIDIANA

Alberto Lua, sj


O eixo da experiência eucarística não passa por colocar a celebração ao nível das coisas comuns de nosso dia a dia, mas bem por uma sintonia com o Senhor no que chamamos seu "estilo eucarístico". Se trata de descobrir na eucaristia as bases para um projeto de vida que possamos encarnar em nossa vida e que seja a ponte entre a vida diária e a mesa da fração do pão com os irmãos. O estilo eucarístico do Jesus é esta ponte. Encontramo-lo estendido ao longo de sua vida cotidiana e expresso na mesa da última ceia, nos dois gestos que tem para com os membros de sua comunidade apostólica:  partir o pão e lavar os pés. Seus gestos e palavras expressam valores e atitudes que ele mesmo viveu em sua prática cotidiana os quais  somos convidados a encarnar na nossa. "Façam isto em minha memória" (Lc. 22,19).


Pode haver algo mais cotidiano que partir o pão com quem se compartilha a vida? Não é á toa que os fariseus recriminam Jesus por comer e beber com fariseus e publicanos (quer dizer, não se come com qualquer pessoa), ou aos discípulos por arrancar espigas em sábado (não se come em qualquer momento, em qualquer lugar), ou por comer sem lavar as mãos (ou de qualquer maneira).  


Jesus não se deixa enquadrar pelos estreitos limites que sua cultura quer lhe impor, e os transborda. Centrando sua atenção na pessoa e no encontro fraterno, compartilha o pão como uma das expressões privilegiadas através das quais o amor e a reconciliação se fazem patentes.


Jesus sentado à mesa da eucaristia com seus apóstolos pronuncia a ação de graças a Deus e parte o pão para entregá-lo a seus amigos.  Este gesto de Jesus se situa no encerramento da trajetória de sua vida e expressa, em gestos simbólicos, a medula de sua missão e a síntese de seu estilo de vida.


A expressão de Jesus quando diz "Isto é meu corpo que será entregue por vós" (Lc 22,19), alude à entrega de sua vida na cruz, de uma vez para sempre.  A unidade deste gesto e de sua entrega na cruz alcançam sua plenitude pela coerência com o conjunto de sua vida em que ressoa em cada momento, diante de cada pessoa, a expressão: "Tomai e comei" (Mt. 26,26).  Jesus se oferece a si mesmo como "pão de vida" em seus gestos, em suas palavras, em sua presença, em tudo o que é e tem.


Seu corpo como uma hóstia continuamente entregue —das mãos do Pai— para alimentar seus irmãos, seja falando-lhes , olhando-os ou sendo olhado por eles, tocando-os ou sendo tocado, caminhando a seu lado, comendo com eles, escutando-os, abraçando-os ou deixando-se acariciar...


Este estilo do Jesus, de repartir-se aos outros, tem um matiz importante no romper-se pelos outros, entregar-se além dos próprios limites.  Vemos isso de maneira nítida em uma passagem do evangelho do Marcos (6, 30 ss.) quando "eram tantos os que vinham e voltavam que não tinham tempo nem para comer" e procurando um espaço e um tempo de legítimo descanso para seus amigos, Jesus se isolava das pessoas.  Mas é vencido quando vê a grande multidão e  sente compaixão dela, "porque eram como ovelhas que não têm pastor; e começou a lhes ensinar muitas coisas".


A disposição interior de entregar-se e partir-se cada dia pelos outros, dando tudo o que se é e se tem, adiante do cálculo de quantidades e resultados, é o que Jesus pede a quem o segue. Diante da multidão necessitada diz a seus cansados discípulos: "lhes dêem vocês de comer", quer dizer, lhes dêem o que tenham, entreguem-se para compartilhar, façam o mesmo que eu, passem por cima de seus próprios limites...


Estas atitudes do Jesus de partir-se até romper-se pelos outros, sua solidariedade universal ativa com preferência pelos pobres, sua compaixão e misericórdia para reunir aos dispersos são expressões do "estilo eucarístico de Jesus". 


A vinculação da última ceia com estas atitudes cotidianas de Jesus nos fazem notar que ele celebra o que vive e realiza o que celebra.  É o que nós somos convidados a fazer. Assim nossa vida cotidiana poderá encontrar sentido na eucaristia e alimentar-se dela…

Eucaristia

Amor de ti nos queima, branco corpo;

amor que é fome, amor das entranhas;

homem da palavra criadora

que se fez carne; feroz amor de vida

que não se sacia com abraços,  beijos,

nem com enlace conjugal algum.

Só te comer nos apaga a ânsia,

pão de imortalidade, carne divina.

Nosso amor entranhado, amor feito fome,

Oh Cordeiro de Deus!, manjar que te quer,

quer saber sabor de tua carne

comer teu coração, e que sua polpa

como maná celeste se derreta

sobre o ardor de nossa seca língua:

que não é gozar em ti: é te fazer nosso,

carne de nossa carne, e tuas dores

passar para viver morte de vida.

E teus braços abrindo, como mostras

ao entregar-te amoroso, nos repetes:

"Venham, comam, tomem: este é meu corpo!".

Carne de Deus, Verbo encarnado, encarna

nossa divina fome carnal de ti.

Miguel de Unamuno

Prece do amor

Era a véspera de padecer.

A converteste em uma ceia de amizade.

E em seu coração, teu "mandamento novo"…

Sobre ele se apóia a maior revolução da história,

que se funda na fraternidade

e não no ódio, na revanche ou nas armas.

Desde então, onde há amor… aí tu estás.

E onde não há amor… aí tu não estás,

ainda que pareça que estás…

Por tudo isso, Senhor da páscoa, fruto do amor,

ensina-me a  amar de verdade.

Com um amor transformador da sociedade,

   ainda que deva me comprometer.

Com um amor serviçal até o cúmulo,

   ainda que deva me humilhar.

Com um amor fraternal dia a dia,

   ainda que deva me sacrificar.

Um amor nascido de minha identificação contigo

   na oração silenciosa

   e na caridade iluminada

   e na eucaristia compartilhada…

Deixe-me, Senhor da intimidade e da história,

aproximar-me de ti,compreender-te a ti,

deixar-me subjugar por ti…

Que este seja meu ensinamento diário: amar como tu amaste.


Norberto  Alcover sj.

III. 3 - JULGAMENTOS E TORTURAS DE JESUS

[208-209; 290-296]

Jesus sofreu em poucas horas provas tão duras, tão fortes e variadas como possivelmente nenhum ser humano tenha jamais sofrido. Sentiu intensamente medo diante da morte, sofreu a traição e o abandono dos amigos, a pressão mortal dos poderosos religiosos e civis para faze-lo calar, padeceu terríveis tortura físicas e morais, e, até o aparente abandono do próprio Deus. Na verdade sofreu nossas mesmas provas e tentações!

Na oração do horto, árida e seca, experimenta a angústia própria de todo ser humano diante de um mal iminente. Mas à frente do clamor da própria natureza, que rechaça o sofrimento, Jesus põe sua liberdade pessoal nas mãos de seu Pai. Apesar de sua rebeldia, aceita que só o projeto de Deus ocupa o primeiro lugar indiscutivelmente em sua vida. Em oração confiante, terrivelmente sincera, expressa sua liberdade na aceitação plena de seu projeto de fidelidade total ao Pai. E assim, fortalecido, enfrenta seus torturadores com serenidade e grandeza.

Sua segunda prova foi o abandono e a traição dos amigos. Sentiu-se terrivelmente sozinho, justo quando mais necessitava o acompanhamento dos seus. Jesus respondeu com o perdão. Olhou Pedro com tanta profundidade, que o levou ao reconhecimento e ao arrependimento de sua traição.

Sua terceira tentação foi provocada pelas terríveis ameaça dos poderosos para silenciar sua verdade e seu testemunho. O rosto de Deus revelado por Jesus como Pai amoroso de todos os seres humanos não correspondia com a imagem hierárquica de Deus que os judeus de seu tempo tinham. E a fraternidade universal de seu Reino aparece como uma radical ameaça aos reinos açambarcadores deste mundo. Pelos dois aspectos Jesus é ameaçado, julgado e condenado. A mensagem de Jesus exigia mudar muitas coisas que eles de maneira alguma queriam mudar. Para uns Jesus é um blasfemo; para outros, um subversivo. Mas diante da tentação de calar frente aos poderosos, Jesus responde proclamando com claridade sua condição de Filho de Deus diante do tribunal religioso, e reconhecendo-se verdadeiro Rei diante do tribunal civil. Frente a tentação, pois, do medo aos poderosos que querem silenciar a verdade, Jesus respondeu proclamando sua verdade, ainda que por fazê-lo tivesse que morrer.

O quarto círculo de tentação é o sofrimento físico e moral. Jesus sentiu a infâmia e a dor de cruéis e refinadas torturas. Deste modo se fez solidário a todos os seres humanos que sofrem na mãos de outros, vítimas da crueldade e do ódio. O medo à dor não o fechou em sua interioridade esquecendo-se dos outros, mas sim saiu de si mesmo em procura de aliviar o sofrimento alheio.

A quinta tentação do Jesus foi o silêncio do Pai diante de sua dor. Constitui o ponto mais dramático do choque entre o projeto do Reino, ao qual Jesus dedicou sua vida, e o rechaço radical desse projeto. Jesus aparece como desqualificado por Deus no que foi a essência de sua vida. Mas ele supera esta tensão entregando-se heroicamente nas mãos desse Deus no qual se confia totalmente, apesar das aparências

Peço a Deus tristeza com Jesus triste, lágrimas e profunda aflição pela grande aflição que Jesus sofreu e segue sofrendo em todos os sofredores da história. Rogo compreender sua dor e sua atitude redentora.

Passagens bíblicas para contemplar a paixão do Jesus:

A. Mt 26,36-56. Getsemani: “Pai, se for possível, passe longe de mim...” Salmo 69: Oração confiante de um pobre inocente.

B. Jo 18, 12-27. Jesus em casa de Anás. Pedro o nega. Jesus responde corretamente e é esbofeteado. 

C. Mc 14, 53-72. Jesus ante o Sinédrio. Falsos testemunhos. Jesus responde "Eu sou". Eles o torturam.

d. Lc 23, 5-12. Jesus diante de Herodes, ante quem não quer falar. Eles zombam dele.

E. Jo 18,28 - 19,16: Jesus diante de Pilatos. És rei? "Barrabás ou Jesus?". Os judeus gritam e Pilatos o entrega.

F. Salmos 25, 57, 64: Confiança em Deus no meio do sofrimento. Rezá-lo junto com Jesus.

 Orar a Bíblia, 40: Sofrer e triunfar com Cristo.

ORAÇÃO 

Pai santo, que difícil é proclamar a fé em ti quando por isso colocamos em perigo nossa vida. Quero seguir a teu Filho, modelo de perseverança e valentia em proclamar tua verdade.

Espírito Santo, dom do Pai e do Filho, Espírito de verdade e de Justiça, nos dê a força do testemunho diante dos poderosos deste mundo de forma que nunca possam calar a Boa Nova.

Jesus, você é  testemunha da verdade, da justiça e do amor, assumidos até as últimas conseqüências; venceste a dor e a morte. Desejo ardentemente te amar e te seguir até as últimas conseqüências, sabendo vencer, como você e com tua ajuda, todas as tentações que me assediam.

Me concedas a graça de sentir teus sofrimentos, de experimentar tua vergonha e de me dar conta de que tudo isso sofrestes por mim.

Abre meu coração desde minha dor para o sofrimento dos outros, nos quais tu mesmo segues sofrendo; que minha própria experiência dolorosa se torne bálsamo que suavize teu sofrimento em meus irmãos.

Não permitas que jamais nos separemos de ti, sofredor nos sofredores.

Espírito Santo, toca o coração de todos os que sofremos para que aprendamos a sofrer com Jesus, como ele e pelos mesmos fins que ele.  Que assim seja.

Avaliação:

- Estou experimentando uma dor sã pelos sofrimentos de Jesus ou estou forçando muito a experiência?

- Vejo as conexões entre o sofrimento de Jesus e minha vida? E a relação com os sofrimentos dos demais?
III. 3 - Leituras complementares

UMA ESPIRITUALIDADE CRISTÃ DA CRUZ

Se está acostumado a pensar que carregar a cruz de Cristo se reduz a uma aceitação passiva de todo tipo de dor e sofrimento. A cruz de Cristo parece ser símbolo de conformismo e resignação, mas não é assim. 

a) Aceitar a cruz de Cristo leva a esforçar-se seriamente em participar da construção de um mundo no qual seja mais fácil viver uma autêntica fraternidade. Isto implica a denúncia de estruturas que engendram ódio, divisão e ateísmo. E implica também o anúncio e a realização da justiça, a solidariedade e o amor: na família, no ensino, no sistema econômico, nas relações políticas…

Aceitar a cruz proveniente desta luta, e carregar com ela, do mesmo modo que fez Jesus, forma parte integral da espiritualidade cristã. 

b) Carregar a cruz de Cristo significa, por conseguinte, solidarizar-se com os crucificados deste mundo: os que sofrem violência, empobrecidos, desumanizados e desprezados… Defender, ajudar a abrir os olhos e organizar os sem-terra e os sem-teto; atacar tudo o que os converte em sub-humanos; assumir a causa de sua libertação… O cristão solidário com os pobres é o que, como Jesus, luta pela justiça através de um amor sofredor, se for necessário, até a morte. A práxis de libertação tem sabor de cruz e de eficácia que só conhece  quem ama verdadeiramente.

c) A solidariedade com os crucificados deste mundo, nos quais está presente Jesus, leva consigo a necessidade de mudar a direção do que o sistema opressor considera como bom. O sistema diz: os que assumem a causa dos pobres são gente subversiva, inimigos da “justiça e da ordem”, amaldiçoados por Deus. Os que carregam a cruz de Cristo se opõem tenazmente a este sistema e denunciam seus falsos valores e práticas. O que o sistema chama justo e bom, em realidade é injusto, discriminatório e mau. 

Quem segue Jesus desmascara o sistema e por isso sofre violência de sua parte. Sofre em razão de outra ordem: a justiça e a ordem de Deus. Sofre sem odiar; suporta a cruz sem fugir dela. A carga por amor à verdade e aos crucificados pelos quais arriscou sua segurança pessoal. Assim fez Jesus. Seu seguidor sofre também como “maldito”, quando em realidade está sendo abençoado por Deus. Deste modo Deus anula a “sabedoria” e a “justiça” deste mundo.

d) A cruz de Cristo tem uma significação particular para os crucificados pelo sistema. Para eles a mensagem da crucificação consiste em que Jesus nos ensina a sofrer e a morrer de uma maneira diferente; não à maneira da resignação, mas sim na fidelidade a uma causa cheia de esperança. Não basta carregar a cruz; a novidade cristã é carregá-la como Cristo, levando o compromisso solidário até o extremo: “Não há amor maior que dar a vida pelos amigos” (Jo 15,13).

e) Não se pode carregar a cruz de Cristo se alguém não se dominar a si mesmo. “que queira me seguir, que renuncie a si mesmo, que carregue com sua cruz e que me siga” (Mt 16,24). Porque estamos arraigados no egoísmo e na tendência ao pecado, o caminho para seguir ao Jesus é um caminho de superação, de “morte ao homem velho” (Rom 6,6), de renunciar a viver “segundo a carne” (Mt 18,8). Não é possível a cruz do compromisso, sem esta outra forma de cruz que é a renúncia a nossos orgulhos e egoísmos. Não é possível um amor extremo a outros se a gente não estiver totalmente desfocado de si mesmo. O centro tem que ser Deus, e não nós mesmos; e isso não se consegue sem “negar-se a si mesmo”.

f) Nada disto é possível sem uma conversão a Jesus Cristo. A centralidade de Jesus é vital. E o sofrimento é um caminho para ir para Cristo e Cristo é ao mesmo tempo a força para percorrê-lo.

g) Sofrer e morrer seguindo deste modo ao Crucificado é já viver. No interior desta morte em cruz existe uma vida que não pode ser aniquilada. Não é que venha depois da morte, mas sim está já dentro da vida de amor, de solidariedade e de valentia para manter-se firme em uma atitude de serviço, apesar da corrupção reinante. 

A elevação de Jesus na cruz é também sua glorificação. Viver e ser crucificado deste modo pela causa da justiça, que é a causa de Deus, é já começar a viver em plenitude. Os que morreram pela insurreição contra todo sistema corrupto e se negaram a entrar “nos esquemas deste mundo” (Rom 12,2), são os que experimentam a ressurreição. Pois a insurreição pela causa de Deus e do próximo é já ressurreição. Cada vez será mais difícil que uns homens crucifiquem a outros homens. 

A cruz, pois, não é resposta, senão inquietar, abrir o coração a outro modo de perguntar, a outro modo de conhecer, a outro modo de viver. É convite para uma atitude radicalmente nova para Deus, para a vida e para os outros.

Do amor

Quando o amor lhes chegar, sigam-no.

Ainda que suas sendas sejam árduas e penosas.

E quando lhes envolver sob suas asas, entreguem-se a ele.

Ainda que a espada escondida entre suas plumas lhes fira.

E quando lhes falar, creiam nele.

Ainda que sua voz sacuda seus sonhos como faz o  vento do norte, que arrasa os jardins.

Porque da mesma forma que o amor lhes brinda, assim lhes crucifica.

Porque assim como lhes faz prosperar, assim também lhes ceifa.

Assim como se remonta ao mais alto e acaricia seus ramos mais delicados que estremecem ao sol, assim descerá até suas raízes e as sacudirá arrancando-as da terra.

Como a espigas de milho lhes colherá.

Debulhar-lhes-á até  deixa-los nus.

Lhes ralará até lhes libertar de sua pele.

Lhes moerá até conseguir a indelével brancura.

Lhes amassará para que o dócil e o flexível brote da dureza de vocês.

E lhes destinará logo ao fogo sagrado, para que possam converter-se no sagrado pão para o sagrado banquete de Deus.

Tudo isto fará o amor com vocês, para que conheçam os segredos de seu próprio coração…

Quando amarem, não digam: "Deus está em meu coração", mas sim "Estou no coração de Deus".

E não creiam que poderão dirigir o curso do amor: Será ele quem, se lhes achar dignos, dirigirá seu curso

…


              G. Jalil Gibrán

III. 4 - A CRUZ, MISTÉRIO DE AMOR

[297-298]

Como diz o Papa, Jesus provou “a verdade do amor mediante a verdade do sofrimento” (Salv. Dol., 18). Pela cruz Deus fica ao lado das vítimas, dos desprezados, dos angustiados, dos pecadores... A resposta de Deus ao problema do mal é o rosto desfigurado de seu Filho, "crucificado por nós".

A cruz nos ensina que Deus é o primeiro que se vê afetado pelo amor em liberdade que ele mesmo nos deu. Descobre-nos até onde chega o pecado, mas ao mesmo tempo nos descobre até onde chega o amor. Deus não esmaga a rebeldia do homem desde fora, mas sim se afunda dentro dela no abismo do amor. Em vez de tropeçar com a vingança divina, o homem só encontra uns braços estendidos.

O pecado tende a eliminar a Deus; Deus se deixa eliminar, sem dizer nada. Em nenhuma parte Deus é tão Deus como na cruz: rechaçado, amaldiçoado, condenado pelos homens, mas sem deixar de nos amar, sempre fiel à liberdade que nos deu, sempre "em estado de amor". Se o mistério do mal for indecifrável, o do amor de Deus o é mais ainda. 

Cristo na cruz consegue semear entre nós um amor muito maior que todo o ódio que podemos acumular nós os homens ao longo da história. A cruz nos leva até um mundo situado além de toda justiça, ao universo do amor, mas de um amor completamente distinto, que é mistério à medida de Deus.

A morte de Cristo é o cúmulo da injustiça; a vitória mais assombrosa das forças do mal sobre aquele que é a vida. Mas ao mesmo tempo é a revelação de um amor que se impõe ao mal, não pela força, não por um excesso de poder, mas sim por um excesso de amor, que consiste em receber a morte das mãos das pessoas amadas e sofrer o castigo que elas mesmas merecem com a esperança de converter seu desamor em amor. A onidebilidade de Deus se converte então em sua onipotência. 

Deus Pai não destroça aos homens que atacam a seu Filho porque os ama, apesar de tudo. "Não se reservou seu próprio Filho, mas sim o entregou por todos nós" (Rom 8,32).  Apesar dos pesares, Deus está de tal forma do lado dos homens, que o mesmo gesto que o homem realiza contra ele, converte-o em bênção.

A sabedoria da cruz ensina que o objeto do amor de Deus não é o super-homem, mas sim estes seres sujos e pequenos que somos nós. O mundo novo não é criado por Deus destruindo este mundo velho, mas sim o está reconstruindo a partir dele. O homem novo não é realizado criando outros seres, mas sim com nosso barro de homens velhos. É a este homem, assim, a quem Deus ama. 

A cruz é, pois, o lugar no qual se revela a forma mais sublime do amor; onde se manifesta sua essência. Amar ao inimigo, ao pecador, poder estar nele, assumi-lo, destruindo sua negatividade, é amar da forma mais sublime...

Devo me esforçar por acompanhar a Jesus, com admiração e reverência, no cume de seu amor, me deixando interpelar por ele. Conheço casos de mortes por amor, semelhantes ao de Jesus?

Peço ao Pai Deus que me faça compreender cada vez mais a fundo este mistério insondável de seu amor, manifestado na cruz de seu Filho. Que conheça e ame a Jesus de tal forma, que seja capaz de acompanhá-lo em seus passos de dor, os de então e os de agora.

Passagens bíblicas para contemplar os sofrimentos do Jesus:

A. Mt 27, 26-47: Jesus é torturado e justiçado. Grita a Deus: por que me abandonaste? (Salmo 22).

B. Jo 19, 25-42: A mãe de Jesus. Tenho sede. Jesus morre. Transpassam-no. Descem-no da cruz e o enterram.

C. Lc 23,34.43; Jo 19,26s; Mc 15,34; Mt 27,46; Jo 19,28.30; Lc 23,46: As palavras do Jesus na Paixão. 

d. Is 53,1-12: O Servo de Yaveh. Eram nossas doenças as que ele levava. Por suas chagas fomos curados.

E. 1Cor 1,18 - 2,5: O escândalo de um Deus crucificado.

 Orar a Bíblia, 38: Queixa de Deus.

Pode ser útil ler durante a semana um dos relatos da Paixão. Ou em um dia pode fazer a Via Crucis ou fazê-la por partes durante vários dias.

ORAÇÃO

Pai bom, na morte de teu Filho nos revelas teu imenso amor. Obrigado porque em Jesus te encontramos com os braços abertos, sempre disposto a perdoar e a ajudar.

Nos envies esse Espírito que teu Filho entrega na hora de sua morte para que viva sempre em nós nos convertendo em irmãos seus, teus filhos, fiéis a teu amor até a morte.

Jesus, em teu coração ferido se refletem nossa maldade que te fere e tua bondade que nos cura. Tua morte é o grande brado do amor; em tua cruz floresce o dinamismo de nossa esperança...

Tua cruz é a revelação do amor que se impõe ao mal, não pela violência do poder, mas sim por um excesso de amor. É o lugar no qual revelas a forma mais sublime do amor.

Obrigado por teu amor incondicional para comigo e para com todos meus irmãos...

Espírito Santo, vive em nós a vida de Jesus. Faz de nossos rostos, seu rosto; de nossas palavras, as suas; de nossos gestos os dele; para que todo mundo creia que sua Família Divina é puro amor.
Avaliação: 

- Estou preparando com responsabilidade minha hora de oração diária?

- Compreendi que a morte do Jesus é um mistério de amor? Como me isso afetou ?

- O que foi que mais me chamou a atenção com o passar do dia? Por que?
III. 4 - Leitura complementar

A força da cruz de Cristo

“O sofrimento humano alcançou seu cume na paixão de Cristo. E a partir desta entrou em uma dimensão completamente nova e em uma nova ordem: foi unido ao amor, naquele amor do qual Jesus Cristo falava com Nicodemos, naquele amor que cria o bem, tirando-o até mesmo do mal; assim como o bem supremo da redenção do mundo foi tirado da cruz de Cristo, e dela toma constantemente seu empuxe. A cruz de Cristo se converteu em uma fonte da qual brotam rios de água viva (ver Jo 7,37-38). A ela devemos apresentar também a interrogação sobre o sentido do sofrimento, e ler até o final a resposta a tal pergunta…

Cristo desce, em uma primeira fase, até o extremo da debilidade e da impotência humana; com efeito, ele morre cravado na cruz. Mas se ao mesmo tempo nesta debilidade se cumpre sua elevação, confirmada pela força da ressurreição, isto significa que as debilidades de todos os sofrimentos humanos podem ser penetrados pela mesma força de Deus, que se manifestou na cruz de Cristo. 

Nesta concepção, sofrer significa fazer-se particularmente receptivos, particularmente abertos à ação das forças salvíficas de Deus, oferecidas à humanidade em Cristo” (Juan Pablo II, Salvifici Doloris, 18 e 22).
Soneto a Cristo crucificado

Não me move, meu Deus, para querer-te

o céu que me tens prometido,

nem me move o inferno tão temido

para deixar por isso de ofender-te.

Tu me moves, Senhor!  Mova-me o ver-te 

cravado em uma cruz e escarnecido;

mova-me ver teu corpo tão ferido;

movam-me, tuas afrontas e tua morte.

Movam-me enfim, teu amor, e de tal maneira

que ainda que não houvesse céu, eu te amasse,

e ainda que não houvesse inferno, te temesse.

Não me tens que dar porque te queira,

pois ainda que o que espero não esperasse,

o mesmo que te quero te quisesse.

Prece da Paixão

Quando te contemplo,

Senhor do madeiro que testemunha e do sepulcro que ilumina,

distingo, na penumbra de minha estupidez,

teu ritmo pascal:

na plenitude da morte

crepita a vida mais gozosa.

Mas tu sabes que isso que facilmente distingo,

nem o pratico nem o assumo…

Desde a vertigem de meu atroz egoísmo,

queimo na fogueira de minha covardia

quantos madeiros e quantos sepulcros

 se cruzem em meu caminho.

E depois, para cúmulo dos absurdos,

pretendo experimentar a alegria da ressurreição.

E não há alegria, Senhor.

Somente a sensação cruenta do vazio

de quem substituiu o tudo por um nada.

Esse é meu ritmo, Senhor,

Não um ritmo pascal, mas sim trôpego e enganoso,

submerso nos vaivens da vaidade mais frágil.

Hoje, crédulo como um menino,

desejo percorrer os rastros de teu santo caminho:

fincar minhas carnes no madeiro que testemunha

e penetrar meus pânicos no sepulcro que ilumina.

Para aprender páscoa.

Uma aprendizagem experiencial e sapiencial,

em profundo contato contigo,

mais além de meu insuperável temor à dor,

de minha odiosa frivolidade,

de meu inqualificável egoísmo.

Porque a cruz e a ressurreição

não chegam a entender-se jamais:

vivem ambas em ti, e desde ti, na vida.


Norberto Alcover sj.

Maldita seja a cruz

Maldita seja a cruz

que carregamos sem amor

como uma fatal herança. 

Maldita seja a cruz

que atiramos sobre os ombros

dos irmãos pequenos.

Maldita seja a cruz

que não quebramos a golpes

de liberdade solidária,

desnudos para a entrega,

rebeldes contra a morte.

Maldita seja a cruz

que exibem os opressores

nas paredes do banco,

atrás do trono impassível,

no brasão das armas,

sobre o decote do luxo,

diante dos olhos do medo.

Maldita seja a cruz

que o poder finca no Povo,

em nome de Deus talvez.

Maldita seja a cruz

que a Igreja justifica

— talvez em nome de Cristo—

quando devesse abrasá-la

em chamas de profecia.

Maldita seja a cruz

que não possa ser A Cruz!

Pedro Casaldáliga

O Universo range

Cristo é o aguilhão que esporeia a criatura pelo caminho do esforço, do esgotamento, do desenvolvimento. É a espada que separa, sem piedade, os membros indignos ou podres. É a Vida mais forte que mata inexoravelmente os egoísmos para monopolizar toda sua potência de amar.

Para que Jesus penetre em nós é necessário, alternativamente, o trabalho que dilata e a dor que mata, a vida que faz crescer o homem para que seja santificável e a morte que o diminui para que seja santificado…

O Universo range; cinde-se dolorosamente no coração de cada mônada, à medida que nasce e cresce a Carne de Cristo. Igualmente à Criação, a qual resgata e supera, a Encarnação, tão desejada, é uma operação terrível; realiza-se por meio do Sangue. 

Que o sangue do Jesus… se mescle com a dor do Mundo!… (Teilhard de Chardin sj.).

III. 5 - JESUS SEGUE SOFRENDO 

E MORRENDO HOJE

O mistério da morte e a ressurreição de Jesus não acabou ainda. Tão profundamente se uniu ao destino humano, que segue sofrendo, morrendo e ressuscitando cada dia em cada um de nós.

A paixão de Cristo segue-se renovando cada dia na carne dos pobres e de todos os que sofrem. A crucificação é uma realidade de todos os dias. Jesus Cristo sofre hoje no peão desconhecido, a quem pagam uma miséria por seu trabalho. Vive em muitas mulheres, desprezadas por todos, até por seus maridos. Vive nos meninos maltratados, sem escola e sem futuro; nos anciãos marginalizados; nos doentes mal atendidos; nos sem terra e nos sem teto; nos desesperados que se refugiam na droga; no profissional competente marginalizado por sua honradez; nos casais com problemas; nos jovens sem ilusões; nos complexos dos homossexuais; nos que se suicidam, lentamente ou de uma vez. Eles nos mostram o rosto sofredor de Cristo, arrastando cada dia suas cruzes, subindo a um milhão de calvários. E neles ele espera nossa compreensão e nossa solidariedade.

Em nossas próprios dores também sofre Cristo. Quanto mais ajudemos a outros, mais problemas teremos. Carregar a cruz consiste precisamente em agüentar todas as dificuldades  às quais conduz o seguimento junto a Jesus. 

Optar pela cruz de Cristo é decidir-se a seguir a Jesus de perto, por amor, com todas suas conseqüências. Não se trata de agüentar e ser austeros, ao estilo dos fariseus ou os estóicos. Nem de entregar-se ao masoquismo do sofrimento pelo sofrimento... Isso seria uma cruz sem Cristo. 

A cruz de Cristo é o sinal profético da mais sagrada rebeldia contra o sofrimento humano. Seguir ao Crucificado leva a lutar para que nesta terra haja mais conhecimento de Deus, mais respeito à dignidade humana, mais solidariedade com os crucificados da história, mais fraternidade entre todos. A cruz de Cristo é o caminho a percorrer para que Deus chegue a ser efetivamente Pai de todos seus filhos. E isso não se consegue sem dor!

A cruz de Cristo nos ensina que não se trata de fechar os olhos à realidade negativa do mundo, mas sim de transformar a realidade com os olhos bem abertos. Saber ver hoje a presença sofredora de Cristo leva a combater eficazmente os mecanismos produtores de cruzes. 

Optar hoje pela cruz de Cristo significa também animar-se a assumir livremente a própria existência, limitada, dolorosa e mortal, sem amargura, renunciando a tudo o que seja desprezo ou exploração do irmão. Trata-se de aceitar os próprios sofrimentos em união com Jesus, com uma atitude semelhante à sua, sem ódios nem vinganças. 

A dor de seguir a Jesus é tripla. Trata-se do esforço pessoal por vencer-se a si mesmo para poder seguir seu chamado; além disso trata-se de lutar por suprimir a dor dos crucificados deste mundo, vendo neles a Jesus sofredor; e, acima de tudo isso, da dor de padecer incompreensões e perseguições.

Jesus nos ensina a sofrer e a morrer de uma maneira diferente; não à maneira da resignação, mas sim na fidelidade a uma causa cheia de esperança. Não basta carregar a cruz; a novidade cristã é carregá-la como Cristo a carregou e com o mesmo fim com que ele o fez. 

Passagens bíblicas sobre a presença sofredor de Cristo:

A. Mt 25, 31-46: Jesus segue  sofrendo nos necessitados. Nosso comportamento com eles é decisivo.

B. Mt 18,5; Lc 10,16; At 9,5; 1Cor 8,12; Ap 5,5-7: Presença de Cristo nos meninos, nos apóstolos rechaçados, nos perseguidos por sua fé, nos fracos de consciência, nas angústias da História… Sei ver ?

C. MT 10, 17-39; 16, 24-26: Carregar a cruz para seguir a Jesus. Quais são minhas cruzes e como as carrego?

d. 1Cor 4, 9-13; 2Cor 4, 5-18; Cl 1, 24: Sofrer por Cristo. São meus sofrimentos realmente “por” Cristo?

E. 1Pe 1,8s; 2,3s. 20-23; 3,13-15.18; 5,6s: Aprender a sofrer ao estilo de Cristo, por amor, como ele.

 Orar a Bíblia, 35: Salmo dos pobres com esperança.

ORAÇÃO

Pai, ensina-me a procurar hoje teu Filho  nos necessitados, nos rechaçados, nos carregados e curvados…

Acredito, Jesus, em tua presença expectante e ativa, em todo ser humano, e de uma forma especial nos desprezados. Ensina-me a ver-te nas chagas da humanidade.

Não permitas que caiamos na tentação de tentar te encontrar em espiritualismos fechados, em ritos  vazios ou em orgulhosas sabedorias, todas elas longínquas da dor dos pobres.

Ensina-nos a reconhecer teu rosto sofredor nos rostos sofredores de nossos irmãos. E nos dês um desejo profundo e insaciável de te encontrar e te querer neles.

Ensina-nos a amar como tu amas, a ajudar como tu ajudas, a dar como tu dás, a servir como tu serves, a estar contigo, te tocando em teu esfarrapado disfarce.

Ensina-nos a sofrer a teu estilo, como tu, ao serviço sempre dos irmãos. Quero aprender a te servir na humanidade enferma, seguindo de perto teus passos.
Avaliação: 

- Tenho um conhecimento sério da realidade sofredora de nosso povo?

- Sei me aproximar do pobre e do sofredor com carinho e eficiência, vendo neles o rosto de Jesus? 

- A experiência da Paixão  está me ajudando a confirmar a eleição:  me desafia e me esclarece o que escolhi?
I. 5 - Leituras complementares

A paixão de Cristo no povo de hoje

Cristo sofre solidão e abandono:

• nos que não têm fé, que não sabem por que vivem; lutam, sofrem e morrem sem ideal, vazios...;

• nos jovens sem sonhos, que se sentem incompreendidos e recorrem a substitutivos do amor;

• nos desocupados, ricos ociosos que não encontram sentido para suas vidas e se sentem frustrados;

• nos idealistas fracassados, que não chegaram a obter o que acreditavam tendo direito de alcança-lo;

• nos rechaçados  por uma sociedade que valoriza o ter mais acima do ser mais;

• nos idosos, doentes, encarcerados, deportados aos quais o mundo esquece e abandona.

Cristo sofre zombarias e humilhações:

• nos pobres e necessitados: todos que se ocupam em trabalhos que a sociedade despreza;

• nos ignorantes e sem cultura que não podem ter convivência com os sábios e prudentes deste mundo;

• nos que, podendo, não enriqueceram às custas do próximo e remaram contra a corrente do consumismo e do hedonismo;

• nos que renunciaram ao matrimônio pelo Reino dos Céus;

• nos que não se aproveitam do poder em benefício próprio, mas ao contrário fazem da autoridade um serviço;

• nos que calam e perdoam quando são injustamente atropelados, sem aceitar a injustiça;

• nos caluniados e perseguidos por seguir uma causa nobre.

Cristo sofre:

• nos doentes, paralíticos, acidentados, leprosos, nos que padecem AIDS, desesperançados..., que não podem valer-se e vêem transcorrer suas vidas com um grande sentido de frustração e impotência;

• nos encarcerados, torturados, confinados, deportados...

• nos famintos, sedentos, mendigos, esfarrapados, meninos e adolescentes abandonados em ruas e bairros, que padecem as conseqüências do egoísmo humano.

Onde haja uma miséria ou debilidade humana, aí está Cristo sofrendo

GASTAR A VIDA

Jesus Cristo disse: "Quem quer economizar sua vida, a perderá; e quem a gaste por Mim, a recuperará na vida eterna".

Mas nos dá medo gastar a vida, entregá-la sem reservas. Um terrível instinto de conservação nos leva para o egoísmo, e nos prende quando queremos nos jogar para a vida. 

Temos seguros por todo lado, para evitar os riscos. E sobre tudo está a covardia.

Senhor Jesus Cristo, nos dá medo gastar a vida. Mas a vida Você nos deu para gastá-la; não a podemos economizar em estéril egoísmo.

Gastar a vida é trabalhar pelos outros, ainda que não paguem; fazer um favor a quem não vai devolver; gastar a vida é lançar-se ainda que ao fracasso, se preciso for, sem falsas prudências, é queimar as naves pelo bem do próximo. Somos tochas que só fazemos sentido quando nos queimamos; somente então seremos luz.

Livra-nos da prudência covarde que nos faz evitar o sacrifício e procurar a segurança.

A vida se dá simplesmente, sem publicidade, como a água da vertente, como a mãe que dá o peito a seu bebê, como o suor humilde do semeador.

Nos treine, Senhor, a lançar-nos ao impossível, porque detrás do impossível está sua graça e sua presença; não podemos cair no vazio.

O futuro é um enigma, nosso caminho se interna na névoa; mas queremos seguir nos dando, porque Você está esperando na noite, com mil olhos humanos transbordando lágrimas.


(Luis Espinhal sj., assassinado na Bolívia).

Nesta dor



não estou sozinha.

Nesta escuridão


não estou sozinha.

Nas pequenas alegrias cotidianas


não estou sozinha.

Neste tempo sem tempo


não estou sozinha.

Neste esperar sem ver


não estou sozinha.

Neste cair de novo


não estou sozinha.

Neste recomeçar


não estou sozinha.

Que meu passo caminhe

Com o passo de meu irmão

Para que também ele possa cantar

“Não estou sozinho”.


Mª do Pilar do Francisco

Entra na casa de meu Pai

Quando eu não tinha moradia, tu abriste tuas portas.

Quando estava nu, me estendeste teu manto.

Quando estava cansado, me ofereceste repouso.

Quando estava intranqüilo, acalmaste meus tormentos.

Quando era menino, me ensinaste a ler.

Quando estava sozinho, me trouxeste o amor.

Quando estava no cárcere, vieste a minha cela.

Quando estava em cama,  me cuidaste.

Em país estrangeiro, me deste boa acolhida.

Sem trabalho, me encontraste emprego.

Ferido em combate, enfaixaste minhas feridas.

Procurando a bondade, me estendeste a mão.

Quando eu era negro, ou amarelo ou branco,

insultado e atiçado, tu levaste minha cruz.

Quando era idoso, me ofereceste um sorriso.

Quando estava preocupado, compartilhaste minha pena.

Me viste coberto de cusparadas e de sangue,

me reconheceste sob minhas feições suarentas.

Quando zombavam de mim, estavas perto de mim.

E quando eu era feliz, compartilhavas minha alegria...

M. Teresa da Calcutá

(   Voltar aos Roteiros
